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Acesse o app
do Sindicato

garantir NOS TRIBUNAIS OS direitos DOS TRABALHADORES 

JURÍDICO DO SINDICATO NA 
DEFESA DOS METALÚRGICOS



Departamento Jurídico atua no 
apoio às lutas dos metalúrgicos

Suporte à categoria

As lutas travadas pela categoria 
são o mais importante instrumento 
para a garantia de direitos. Mas, além 
disso, os metalúrgicos contam com 
um importante suporte: o Departa-
mento Jurídico do Sindicato.

 Advogados dedicam-se exclusi-
vamente à defesa dos trabalhadores. 
Direitos, empregos e indenizações 
são garantidos nos tribunais, graças 
às ações movidas pelo Sindicato. 

O caso Embraer
Uma das vitórias mais relevantes 

teve alcance nacional. Em 2009, o 
Sindicato entrou com uma ação con-
tra a demissão de 4 mil trabalhadores 
da Embraer, sem negociação prévia. 

Em resposta a essa ação, o 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu, em 2022, que é imprescin-
dível a participação de sindicatos, 
em caso de demissão coletiva.  

Julgamento sobre correção das perdas do FGTS é suspenso
O Supremo Tribunal Federal (STF) suspendeu, mais uma vez, o julgamento que pode definir a nova 

forma de correção do FGTS. Ainda não há data prevista para a retomada da sessão. A ação que está 
sendo analisada pede o fim da TR (Taxa Referencial) como índice de correção, que traz prejuízos aos 

trabalhadores. O Departamento Jurídico do Sindicato também entrou com ação nesse sentido. 

Processos geraram pagamento de 
R$ 60 milhões para metalúrgicos

Time de advogados junto com o secretário-geral do Sindicato, Renato Almeida 

Laís Costa

A decisão não devolveu os 
empregos aos trabalhadores da 
Embraer, já que a sentença abarca 
apenas demissões futuras, mas 
criou um obstáculo para cortes 

Ações cancelaram 1.700 demissões

Trabalhadores da JC Hitachi em manifestação contra demissões, em 2020

Roosevelt Cássio

O Departamento Jurídico conseguiu, em três 
anos, cancelar cinco processos de demissão em 
massa na categoria. Ao todo, 1.700 trabalha-
dores perderiam seus empregos, sem que seus 
direitos fossem ao menos negociados com o 
Sindicato. 

Os cortes haviam sido feitos arbitrariamente 
na JC Hitachi, Latecoere, Avibras, MWL e Caoa 
Chery. Em todas elas, as demissões foram can-
celadas ou suspensas pela Justiça. 

Na Caoa Chery, fábrica já desativada, os tra-
balhadores tiveram as demissões suspensas até 
que a empresa e o Sindicato chegassem a um 
acordo. 

coletivos. 
Este ano, por exemplo, a decisão 

foi usada como jurisprudência para 
anular 50 demissões feitas pela JC 
Hitachi em 2020, em São José. 

Treze fábricas tiveram de pagar 
um total de R$ 60 milhões para 
cerca de 9 mil metalúrgicos, por 
direitos não cumpridos, nos últi-
mos cinco anos. 

O montante é resultado de 
ações movidas pelo Sindicato. O 
maior valor foi pago pela MWL, 
referente a um processo de adi-
cional por insalubridade e pericu-
losidade.  

MWL.......................R$ 23.355.892
Amplimatic......R$ 9.702.085
Embraer..............R$ 8.800.174
Mafersa................R$ 4.250.000
Panasonic..........R$ 4.006.000
Armco...................R$ 3.013.486
Heatcraft.............R$ 1.989.293

Valores pagos pelas fábricas 

Aviso-prévio garante 
redução de jornada 
sem prejuízos 

Ao ser demitido sem justa causa, 
o operário que cumprir o aviso-
prévio trabalhando deverá ter 
a sua jornada reduzida. Essa 
redução, que fica a critério do 
funcionário, poderá ocorrer 
de uma dessas maneiras: duas 
horas a menos por dia ou sete 
dias a menos no fim do prazo 
do aviso-prévio. A diminuição 
na jornada não refletirá nos 
valores a serem recebidos pelo 
trabalhador.

Direito tem de ser 
proporcional a 
tempo de serviço

O período para o trabalhador 
cumprir o aviso-prévio tem de 
ser proporcional ao tempo de 
serviço, sendo 30 dias o período 
mínimo e 90 dias o máximo. 
Porém, o tempo que exceder 30 
dias deverá ser indenizado. O 
cálculo é feito acrescentando três 
dias para cada ano trabalhado na 
mesma empresa.

Convenções têm 
garantia especial 
para metalúrgicos

Além dos direitos assegurados 
pela CLT, os metalúrgicos com 
mais de 45 anos que forem 
demitidos sem justa causa têm 
direito ao aviso-prévio de 50 
dias, previsto nas convenções e 
acordos coletivos. Será acrescen-
tado ao cálculo um dia a mais 
por ano de serviço na mesma 
empresa. Essa regra só vale para 
trabalhadores admitidos antes de 
novembro de 1998. 

Tire dúvidas  
sobre seus direitos 

Metalúrgico, esse é um espaço 
para você saber mais sobre 
seus direitos trabalhistas. Tem 
dúvidas? Fale com a gente: 
seusdireitos@sindmetalsjc.org.br.

Hubner.................R$ 1.953.128
GM...........................R$ 1.105.629
Eaton.....................R$ 901.246
Wirex Cable......R$ 744.697
PSS..........................R$ 492.653
Cogo.......................R$ 32.223
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Cristiane Cunha

Roosevelt Cássio

Nos últimos 5 anos, 55 metalúrgicos 
foram reintegrados pelo Sindicato

Em protesto, trabalhadores cobram ações do BNDES para crise na Avibras
Metalúrgicos da Avibras fizeram um protesto em frente à sede do BNDES (Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social), no Rio de Janeiro, nesta quarta (3). Ao lado do Sindicato, 
eles cobraram ações para conter a crise na empresa. Após a manifestação, dirigentes sindicais foram 
recebidos por representantes do banco, que prometeram estudar o caso.

Entidade tem 
parceria na 
área cível

Uma em cada três reintegrações ocorreu na Embraer, nos últimos 5 anos

Os metalúrgicos que precisam de 
auxílio jurídico nas áreas de direito 
civil e de saúde podem contar com 
a mais nova parceria do Sindicato.

O escritório de advocacia 
Almeida & Vaz tem descontos 
para sócios e não sócios da nossa 
categoria.

A parceria tem o objetivo de 
atender pessoas com ações sobre 
família, contratos em geral, inven-
tários, usucapião e planos de saúde, 
incluindo pedidos de liminar para 
cirurgias, fornecimento de remédios, 
próteses e materiais especiais.

O escritório fica na Avenida 
Adhemar de Barros, 566, sala 306, 
Vila Adyanna, em São José dos 
Campos. O atendimento é feito de 
segunda a sexta, das 9h às 13h e 
das 14h às 17h. 

Para  ma is  in formações, 
os metalúrgicos interessados 
podem entrar em contato com 
os advogados pelos  seguintes 
telefones: (12) 98893-4330 e 
(12) 98248-2300.

            Fui vítima de uma demissão irregular, após ter 
me afastado do trabalho e ter recebido auxílio-doença. 
Procurei o Sindicato e tive total apoio quando eu mais 
precisei, e isso foi muito importante para a minha 
reintegração. Hoje, eu poderia estar desempregado 
e seria mais difícil arrumar uma vaga, por causa 
de problemas de saúde. Agora, além de ter 
conquistado o emprego de volta, tenho 
estabilidade. Vou fazer nove anos na fábrica”.

Juan Domingos, mecânico 
montador de aeronaves, 
reintegrado à Latecoere

A luta do Sindicato contra perse-
guições e demissões irregulares nas 
fábricas é constante. Se o metalúr-
gico é dispensado arbitrariamente, 
ele pode conseguir o emprego de 
volta por meio de ação individual.

Nos últimos cinco anos, foi isso 
o que aconteceu com 55 trabalha-
dores. Eles saíram vitoriosos de pro-
cessos contra as demissões e foram 
reintegrados às empresas. 

Quase um terço das senten-
ças foi contra a Embraer, onde 15 
metalúrgicos voltaram ao trabalho 
após desligamentos ilegais. Entre 
as principais causas dos processos 
estão estabilidade pré-aposenta-
doria e doença ocupacional, condi-
ções que impedem a demissão.

Outras fábricas em que os ope-
rários saíram vitoriosos nos últi-
mos cinco anos são: Wirex Cable, 
Avibras, General Motors, Caoa 
Chery, MWL, Forming Tubing, 
Prolind, Latecoere, Sun Tech, Eleb, 
Parker, Fammecanica, Holdmeyer, 
Cyprium, Calstamp, Cabletech e 
Versani.

Questões trabalhistas

Ações individuais cobram direitos e 
denunciam assédio e outras irregularidades 

Além de propor ações coletivas, o Sindicato tem 
uma equipe de advogados voltada especialmente 
para processos individuais nas áreas trabalhista e 
previdenciária.

O departamento ingressa com ações denunciando 
as fábricas que descumprem as cláusulas sociais pre-
vistas nos acordos e convenções coletivas e cometem 
outras irregularidades, como perseguição, racismo, 
assédio sexual, LGBTfobia e desvio de função. 

Os temas que são líderes de ações individuais 
nos últimos cinco anos envolvem desde estabilidade 
para lesionados até cobrança de verbas trabalhistas e 
denúncias de assédio moral (veja o quadro abaixo).

Departamento 
Jurídico do 
Sindicato

Rodrigo Correia
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Dispensa 
discriminatória 
e assédio moral

Estabilidade para 
trabalhadores 
com doenças  
ocupacionais

Cobrança de 
verbas rescisórias 
e horas extras

Rescisões 
indiretas

Adicional de 
periculosidade 
e insalubridade

Ranking das principais ações individuais
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Capachos do patrão 
Na Prolind, é só começarem 
as negociações de PLR que 
a chefia passa a coagir os 
trabalhadores para que 

aceitem as migalhas que 
caem da mesa do patrão. 
Prolind, está na hora de 

tomar vergonha na cara e 
pagar um benefício maior. 

Chega de choradeira!

Capitão do mato 
O técnico de segurança do 
trabalho da GM se sente 

melhor que todo mundo na 
fábrica. Ele pensa que pode 
maltratar e menosprezar os 
trabalhadores. Quanto mais 

ele assedia, mais se sente 
poderoso. E aí GM, vamos 
investigar? Tolerância zero 

para assédio!

Vergonhoso
Todo ano é a mesma 

coisa, quando começa 
a Campanha de PLR 

na Alestis. É um tal de 
choradeira e assédio que 
ninguém aguenta. Não 
basta pagar o menor 

salário do setor e deixar 
o trabalhador sem vale-

alimentação? Tem de 
ficar com mesquinharia, 

rebaixando a PLR? 
É melhor parar com essa 

história ou vamos 
pra cima!

Pra que facilitar? 
A Ball só sabe complicar 

a vida do trabalhador. 
Agora, inventaram de 

exigir biometria na hora de 
pegar o ASO. Para piorar, 
os companheiros têm de 
fazer o exame periódico 
durante a folga. Estão de 

brincadeira, né? 
 

Pé na estrada
A Gerdau alterou os 

itinerários do transporte 
dos trabalhadores. Agora, 

o companheiro tem de sair 
de casa 1h20 mais cedo 
para trabalhar. Na hora 

de ir embora, é a mesma 
coisa. Queremos melhores 

condições de trabalho e 
qualidade de vida! 

            Os metalúrgicos são prioridade do nosso Departamento 
Jurídico, em todas as frentes: coletiva, individual, previdenciária e, 
agora, também civil. Essa estrutura foi montada justamente para 
que o trabalhador se sinta protegido. Temos de garantir, na luta e 
nos tribunais, que todos os direitos sejam cumpridos”. 

Altair Benedito da Silva, diretor do Sindicato

Conte com o nosso 
Departamento Jurídico
Sede
Trabalhista
Terça, das 9h às 12h 
Quinta, das 14h às 17h

Previdenciário
Segunda e quarta, das 
8h às 12h e das 13h às 17h
(com agendamento)
Tel.: 3946-5319

Subsede Zona Sul
Segunda, das 14h às 17h
Tel.: 3931-7320

Caçapava
Quarta, das 9h às 12h
(a cada 15 dias) Tel.: 3653-2031

Jacareí
Terça, das 14h às 17h.
Tel.: 3953-5191

INSS

Metalúrgicos conseguem benefícios 
previdenciários pelo Sindicato

O acesso a direitos previdenciá-
rios fica mais fácil quando o traba-
lhador tem o suporte de um Depar-
tamento Jurídico totalmente voltado 
para sua defesa.

O Sindicato conta com uma 
equipe especializada em Previdência, 
que há anos ajuda os metalúrgicos a 
conseguirem a tão sonhada aposen-
tadoria e outros benefícios. 

Com a reforma previdenciária, 
as regras para alcançar esses direi-
tos mudaram e, nesse momento, a 
orientação de advogados faz toda 
diferença. 

“A reforma criou regras que adiam 
a aposentadoria, mas nossa equipe de 
advogados está à disposição dos meta-
lúrgicos para defender seus direitos”, 
afirma o vice-presidente do Sindicato, 
Valmir Mariano. 

Não por acaso, o Sindicato defende 
a revogação da reforma, que só preju-
dicou os trabalhadores. 

Revisão da vida toda
O Sindicato também está reali-

zando atendimentos para a chamada  
“revisão da vida toda”. Trata-se de 

O acesso aos benefícios previdenciários ficou mais dificil após a mudança da lei

um recálculo de aposentadorias, 
pensões ou auxílios previdenciá-
rios que pode aumentar o valor 
do benefício.

Essa medida permite aos 
segurados que usem todas as 
contribuições previdenciárias 
para calcular o que devem rece-
ber. Antes, só entravam no cál-
culo os salários recebidos após 
julho de 1994.

O Sindicato mantém advoga-
dos previdenciários que estão à 

disposição para estudar cada situação, 
fazer os cálculos e entrar com o pro-
cesso, se for benéfico para o sócio. 

Atendimento
Embora atrativa, a revisão não é 

vantajosa para todos. Para saber se 
vale a pena entrar com a ação, basta 
agendar um horário com um dos 
advogados do Sindicato, pelo telefone 
3946-5319. O atendimento é feito 
exclusivamente com hora marcada, 
na sede do Sindicato. 

Direito civil - De segunda a sexta, das 9h às 13h e das 14h às 17h.
Av. Adhemar de Barros, 566, sala 306, S. J. dos Campos.
Tel.: 98248-2300 e 98893-4330.


